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300 Contos de 

quisições 

re- 

Peita» em Tibagy e consideradas 

lUegíi.eSo Urgem sérias providencias 
do Qroverno Federal 

Estiveram ho,ntein oni nos- 
9ft redacçao (1.versos c^-mmer 
«iantcs da zona de Tibagy 
•que, por nossr-i intermédio, ap 
pellam, para quem de direito, 
uma seJuçã par,,, o anorma" 
Jiss mo caso das requisições 
que ali f rum feitas durante 
M ultima Uicta revoluciona 
ria. 

Cerca de 3Q0. contos cm me" 
cadorias e amanaes l'~r m cxi 
jíido» dos commercíant s e 
iavradi Tes daquella zona me- 
diante entregã de um s mples 
recibo, sem qüalqmr iocn- 
auento qu,_ aufc.r se n indem- 
nisação. 

Esses commerciantes apre 
sentsram taes recibos ás anK- 
x idades competentes que rc- 
«.usaram attendêi- s allegando 
« illegalidade dos mesmas 
xecibo». 

Como se vê, è um verdadei 
fü e forçado "Cont,, .di; vi. 
«ano" quê foi passado aos 

A m.. B. I. saúda 
os Jornalistas de 

portados 

_RIO, 4 (U.) — A Associa- 
ção Brasieiru de Imprensa 
endereçou o seguinte tele 
gnamma aos jornalistas recen 
temente deportados e que se" 
«uiram a bord> d,,:. "Pedro I": . 
"'A Associação Brasileira de;e»aS 
Injpemsa, embora longe, não 
descura da assistenc a ae.s ií 
lustres confrades que se r- 
cham n,,^ "Pedr.í V, offere 
cendo'lhes todo o auxilio pc.s 
sivel, esperando qu,. regre;:- 
sem breve '':os altos p stc.s 
que occupam com honra ná 
Imprensa do paiz. Como lhe 
cumpria, já cs xec minendicu 
com todo o carinho aos con ■ 
frades de Portugal esperand. 
lírevemente revê*lc« ao nosso 
lado. Saudações". 

honrad s commerciantes e lo- 
vr dor.s da zona sertaneja. 

O que não resta duvida ó 
que taes mercadorias e an * 
mães foram requisitados, ê 
portanto ,0 governo não pôde 
d ixar de pagá Ias. Fixam 
tropas federaes. embora não 
regidares que, pelos seus com 
rosndantcs, arrecadaram es. 
sss 300 c nt s, conforme c. 
rrebo altesía. 

Se o governo tem razoe:; 
para negar o pagam Hte, é 
necessário que proceda c i;- 
tra s responsáveis por esses 
assaltos. Porque o pobre e ni 
mercante > o lavrador hn" 
nesto que viu "requisitado" 
em nome do sr. Getiili, Vi- 
gas, io seu stopk ou cs seus 
animaes, nãc, poderia deixar 
de cedê-las. p rque os "re" 
quisit. dores" tinham força 
para usar da violência. 

E os serlanej s ludibr ados 
não podiam clrmar contra a 
falta de uma requisiçã com 
todas as formalidades lega es, 
porque ainda havia razões pa 
ra nada reclamar!... 

Urge, portanto, que as au' 
toridades dêem uma solução, 
digna a esse caso, indemni- 
sandj os sertanejos, como es- 
tá a clamar a ekquencia do, 
frcfo. 

Estabelecida» as 
condições de tfa^ 
balho de menores 

nas industrias 

RIO, 4 (U.) — N,3l pasta do j 
Trabalho f i assignado um j 
decreto baixando úm regula"' 
mento para nstituição, da car 
teira profissional e outro es- 
tabekcend,:! as condições de 
trabalho de menores nas in" 
duslrii.s. 

O Gal. Waldomiro Li' 

ma pretende desen- 

volver um program- 

ma politko-sodal 

Estado do 

IfflílàSSÚ 

Velha :;>.p ração de pãf 
tnses o catharinenscs, un.* 
fit^.ção d s dois Estados suli- 
ttds iiimêíí (itcontrou ■■ pportu- 
nidade tão pfoplé a p ra se 
iCffectivar com a di;, pri': efi 
te moméntO Estado d« 
Iguaçu', congraçamento poli- 
ticc-admnistrátiv de dois 
povos irmã s pelo sangue, pe- 
lo nível cultural e pela iden-, 
tiidad de interesses e de! 

duetivas regiões caíe?ira$ dó 
líjPndo. Economtcaineaíe, 0 

Se aíhbos.os Estados, sepa* 
rados, pudera th chegar ã si- 
tuaçã:; econômica actual, oax* 
tartte sTisfactoria n quadro 
dá, Éepubl ca, unidos os int.» 
r ssos, fac lmente ampliarão 
seus valores, galgando maí» 
facilmente «a clapa.í do pr." 
gresso. 

fe' feri indísfarçavel que 
ideaês, vac ao que parece,1 os dois Estados sulinos, eii- 
lôrfiarUe r aTriade dentro em talados entre duas poâ*r*»* 

S. PAULO, 4 (U.) — Es- 
tamos informados d, que o 
gal. Waldonvro Lnía, gc.ver 
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DISPENSADO DO LARGO 
DE íxNSPECTOR DO ARSB. 

NAL DE GUERRA | 

JA' SE ENCONTRAM EM RI. 
VERA DIVERSOS POLITI 

COS GAÚCHOS 

LIVRAMENTO. 4 (U.) — 
Já se encontram em Riv.ra 
os srs. Raul Pila, Flory de 

RIO, 4 (U.) — Por dêcrt" 
to de hoje f i dispensada, do 
cargo de tnspeclor do Arse. u> ,,13.     , T „v 
n-l oa Mar nha o capitão de Azevedo, ccl. Marcial Terra, 
imn e guerra Milanes. . Turib o Gomes Dornelles, D'i- 

1 Urinando Prale e outr s po" 
IHicos ganchos, sendo espera. 

pre 
Pau j 

nad r mililar do Estad 
tende desénVóivct- em S 
lo um plano pol ticr, socialis 
ta p ra cuja idêa espera ob* 
ler apoj do operariado.. 

br: vê. 
Razões de «rbeje, ex stem 

para que Paraná e Santa ' - 
inaríná. unindo.se, deixem dc 
s r duas unidades jiexprcss) 
vas. para ! rnareii^sí' ò Es»»: 
do do Iguaçu', que podefá 
hombrerr.se com cs mais p 
deroses da Federaçã . 

Geographcament. terá o 
ftov, Ésladr, uma delimitação 
ainda mais perfeta. Os con - 
p nentes ethn'cr.s d? ambas 
as unidades são horaoged os 

Dispeiisados dos 
cargos por liave 
rem se alistados 
nas fileiras cons- 

titucionalistas 

t i » I > 

e. qü.ça. cs <[iic 
sibü dadcs íiprtsentam cm U" 
(10 , Br. Sil. 

Dois factores rconom 
" c nilnum parcdèm ind ctr a 

(-..nvenencía d» Unificação: e 
' made ra c a herva niilí?*'. 
| Santa Catharina tr rá a 
I novo Estado as suas g: :vr!c. 
! p'..ssibilidades do 1 eteino. 

O Paraná leva:"lhe á 
queza das mais ferte s c r - 

Cem contos aos 

deportados 

borde 
da estrangeira," 

RIO, 4 (U.) — O 3. Dele* 
gado Auxiliar entregou a' s 
deportados, que se acham a 

do "Pedcç, I", em moe. 
cerca de cem 

c ntos d© reis, enviados por 
amigos c parpntes dos exóla. 
dos. 

A Associação Brasileira de 
Imprensa ermetteu vários mi. 
Jheiros de cigarros e innume" 
ras revistas os jornalistas 
deportados. 
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dos também, a Iode, moment 
os srs. J.So Neves da Fon. 
tour., Lind1 Ipho Ccillor. Ba 
ptista Luzardo e vários ou' 
tr.es membros dos parUdos 
Libertador c Republican . 

O congresso político das 
duas organizações partidárias 
a realizar.se na vis nha cid1 - 
dade do Uruguay eslfí marca 
do para ó d;a 15 d mcz co:" 
rente. 

i n 11 m 11 n h 

11 m 111111 m n 

intenso o movi- 
biento eleit. ral 

no Rio 

S. PAULO, 4 (U.) — O sr. 
Danton Coelho, recentemente 
chegad ií;dio Rio, manifestou ,■} 
'Sua optima impressão, pelo 
admirável e intenso movimen 
0 eleitoral que se verifica 

®m todo .ci território do Es- 
pado, para a habilitação ás 
eleições de 3 de Jffaio". 

milhões ds sac- 
de café para 

serem liberadas'decret0 dispensando (3, sr. 
Augusto Athayde do. cargo de 

DISPENSADO O INSP^CTOR 
DA ALFANDEGA DE PA. 

RANAGUA' 
RlO. 4 (ti.) — Na pasta 

da Fazenda foi assignado um 

RIO, 4 (U.) — O sr. Gus- 
tavo Correia, d redor do Ins" 
titut, do- Café dc S. P/aulo, 
falando ao "Diário da Noite" 
accentucu a existência de 
ma s de s.is milhões de sac- 
cas' de café para serem libe 
radas. 

Após a cess. ção da hita ar" 
mada já foram exportadas 600 
md saccas. 

O SR. JOÃO FRANCISCO 
RECEBIDO PELO SR. GE. 

TÚLIO VARGAS 

RIO, 4 (U.) — O general 
João Francisco foi hoje re- 
cebido Cm audiência pel sr. 
Grtnlij Vargas. 

•> 
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0 MINISTRO GUIMARÃES 
nATAL E' PELA CONSERVA 
Ção da constituição 

PRIMITIVA 

doe os 

M {H ífiÉS 

ZiÉS 

Inspector da Alfândega de 
Paranaguá e n meando'o, eis. 
mesmo tempo, ajudante do 
Inspector da Alfândega de 
Santos. 

RIGOROSO INQUÉRITO 
MANDADO INSTAURAR PE- 

LO MINISTRO JOSE' 
AMÉRICO 

RIO. 4 (U.) — O ministro 
José Américo de Almeida 
mandou insUuvwc rigoroso in 
querét.; para ; puiar uma de. 
nuncia segundo, a qual alguns I 
funccionarios d'os Correios do ' 
S. Paulo vendiam com agio 
cs sellos pró constituinte,' 
ímittidos durante o periedo 
revoIucionarR-ç 

Já foj feita a prova contra 

S. PAULO, 4 (U.) — Fo- 
ram exoner dos os eng.nhc'- 
ros S lva Rodrigues e Fel s. 
berln Car d os:, de Camafg ■ 
funecíoilariós do Min slerio ' 

ii'a Agricultura que abándòria 
ram os carg s p r occasiüo f 

Paulo, n 
contra 

GRANDE ROMARIA AO 
MULO DE RU> BAR)'.' 

do levantr, de S. 
gressando na lut 
g verii,, central. 

BI O, 4 (U.) O ' G r 
I rci.o da M- tíliã", fallan lo so 
i bre o annivcrsar', da moí 1 

0 1 do uy Barbosa, d z que -pv*' 
par. -se grande romaria aô l»t | 

EXCLUÍDO DAS FILEIRAS 
DO EXERCITO 

RIO. 4 (U.) — Na pasta 
da Guerra foi assignadi. um 
decreto excluindo das fileiras 
d, Exercito o 1. Ue. Edison 
Brasiliense, pnr ter sido con. 
íiemnado jmr sentença passa- 
da em julgado. 

unidades — S. Paulo c I» 0 
Grande — têm sid^, uma es» 
pecie de Bélgica, heróica «Eat 
duv- da, mas ' menospresada, 
fazendo, sempre, lembrar » 
vflhfl,, aneedota da lula do 
m r couí o rochedo, em que 
j ttlârisco é á vctimaL 

Na repressníaçáv', nacional 
novo Estado terá xelativa 

cguaklade com as bancada# 
dos grandes Estados, pitl"c* 
cio, então, f zer valer seus di* 
rei tos. porque não resta du. 

r ntêlh res pus i vida que d" rei to tora 
s nipre dos fortes. E a União 

• fhz a Força,., 
! Qioido, pela negociação 
' <í ar. Affonsç Camargo, 
■ grande jkftceHa do nosso Es. 
| l.uio foi cecií-T# a Sant;, C»» 

tbarinn. p"Cv"sõeS pêss mistdfc 
irgáüisvam edios uiterinipos 
■ entre prir ina nses e pathqn" 
renses. Eníretanf'e 
mente, a absorpçáo do ex.Con 
tcsl do por Santa Catharina 

rvn de lianie para a aims.» 
jada fusa dc.s dois Estad( s- 
A própria zona cm questão, 
não se fazendo ideoKgica" 
mente nem catharinense nem 
do Paraná, aconselha. camO 
está a indicar a propra na- 
fnreZa, a união dos dais Eí» 
liulos. 

As personalidades políticas 
mui 
ro. 

do imnênente brasüei 

São Paulo deve 
ser entregue aos 

seus filhos 

dois fie;s dc, Thesoureir 
abert, , inquerif; . 

NÃO SE REALIZOU A POS- 
SE DO NOVO CHEFE DE 

POLICIA DE S. PAULO 

3 

A pobre mãe per- 
eeu completamen- 

te a razão 

RIO, 4 (U.) — O min slro 
Guimarães Natal, falando sõ 
'r<' o momentoso assumpt 

,,a elisboração da nova mag. 
Ut carta- recorda os trabalh s 

,,a Constituinte de 89, salien- 
'ando as persontalidades <1: 
fTy Barb sa e Prudente <10 
•"oraes. Manifestou se contra 
r, ás reformrs radicaçs, a" 
guando qu». devemos ronser. 
ar a Constituiçã,;,, primitiva, 

'áelhorando-a. 
Accenluou que, theoriea. 

.'knte, não existe no mundo 
"•do um instrumento de c m 
"'"ações pokticas mais fek. 

II 1*^*4 1111111. 

GNqVO MINISTRO DA JUS- 
lK\ ESCOLHE O SEU OF. 

PICIAI. DE GABINETE 

RIO, 4 (Ü.) —í O sr. An" 
'"es Maciel Juni- r, ministro. 

Justiça, acaba de escolher 
aia seu official de gabinete 

Sr. Anl.mio Guerra Flores 
9 Cunha, filho dc, interven- 
r Piores Cunha. 

127siflfl Verão 
l i,a ^Çadqs branco* Moxlca. A 

PASSO FUNDO, 4 (D.) — 
I I Nas prox midades do povoa- 

do Três Passos, no 5. distric 
to deste nurnicipio^ c.ccorreii 
um caso de ino.ndio deveras 
lamentável e pavoroto, por 
nello terem perecido carbí.n. 
zatías duas iniioceut s crean- 
ças. 

Numa pequen ■ casa dc ma. 
deira residia unia filha dc 
Luiz Lr.Tensc.tto. casada, teu. 
do dois filhinhos dc quatr, e 
dois annos, cada um. 

O dono da casa, cujo nome 
não conseguimos de n sso in- 
formante. achava.se ,Ausente 
e sua nn^iber attendendo aos 
serviços domésticos e a pe- 
quena rc.ça que possu am, foi 
fazer a pequena colheita de 
feijão, d ix ndo as crianças 
n brincar na cozinha. 

Em dad; niomcnk de seu 
labor viu a infeliz mãe que 
o'© sua casa levantavam.se ne* 
gros rclos d . fumaça e pre- 
sentindo o que havia, sahiu a 
correr para » 'ocorrer seus 
fifhnhc-s, porem, ao chegar a 
casa, esta ardia inteiramente 
■e ainda ouvindo os gemidos 
dos 'nn centes, perdeu os sen 
tidos c cahiu, somente v Itan 
do ,3, si ao rumor das paredes 
que ru ain, já estando, as 
crianças carh. n zadas. 

^Desesperada, a desgraçar! 
mulher perdeu coinphdamen ■ 

A5 

f nELHORfS 

Ss © 

u-c 

S. PAULO, 4 (U.) — Não 
obstante haver s'do annun- 
ciada para hontem. não s1 

realizou a p 'sse dç, sr. Dan- 
ton Coelho, na Chefi tura de 
Polieia, em substitução ao 
major C rdeir, de Faria. 

S. PAULO, 4 (U.) Em 
Tu .va (nfrcvlsía tone dida á 
imprensa, o sr, Gasfão Coe- 
lho disse qiie S. Paulo (Teve 
f.cr ,,, quant) antes entregue 
aos s; us f lhos para quo o 
admin strem com , sua alta 
capacidade, indepemtenteni n 
te de influencia ])olit;ca. 

"UM ■>♦1 114 < n M 

Estão sendo pagas 
as requisições de 
1930 no Rio Gran 

de do Sul 

ACÇÃO PRESCRIPTA 

PORTO ALEGRE, 4 (U.) 
— A Delegacia Fiscal desta 
capital reiniciou hoje o paga 
m nto do restante das requi- 
s ções feitas na revc.Uição de 
utubno de 1930. 
Esses pagamentos já de 

viam fex pido effectu dos, 
conscanto autorização de. G - 
vern,, Provisorio. 

Não o foram, porém, po." 
que a Delegacia Fiscal não 
havia ainda concluído as coi - 
tas respectivas. 

RIO, 4 (U.) — O min stro 
Bento de Faria, no dc-spacho 
quo proferiu com respeito a s 
certificados falsos do Insl tu" 
t.j de Previdenca, julgf u 
prescnpta a acçãr, para mu', 
tos funccionar os (k.s telegra 
phos implicados na c s . 

cm ev dtpeia em ambas as 
unidades fcd.rãtiv s, quer em 
0 uov • quer do arttigc reg - 
me têm se expressado dá qia' 
ncifa ma s favoráveí .peja In- 
sã: , apr goanáo mesma o pJf- 
blsqt* para o pronunciamer» 
te definiivo d s dois povo» 
1 rmlo.s. 

T'eiiM>» conheciment r de 
que íís aulor dcdes e a íit»' 
prensa do Paraná e S.aUta 
Catharina vão íikfciar uma 
graml. campanha pela fusãs . 
Informam nos que d-, grande 
ctinmissã; mixta farão párte. 
entr© outros, os srs. ModestG 
Luz p Romário Mari ns, dois 
va' des s filhos de Santa Cá. 
tharinc-Paraná. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, tra 
duetor do pensamento de Pon 

.500 PASSAGENS A FLA- 
GELEADOS 

ta Grossa, colloo-nd;'sc vc.. 
luntaria e prazenteiramento 
nas columnas dos qu» bata. 
Ihaip pela fusão dos deis Et- 
tnd s. para a grantieza do 
Br. sil, — iniciarse-á deakfé 
boje uma séri . de artigos em 
pról da c nseenção dess© ma- 
go fico ideal. 

RIO, 4 (U.) — O sr. Sal- 
gado Filho, ministro d; Tra- 
balh . niand:r,u fornecer mais 
1.500 passagens aos retiran- 
tes do norte qu© se encoin- 
tram em Pirapór:, com des. 
t no a S. Paulo, onde vão, 
trabalhar tos campos. 
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SOLIDARIEDADE AO SR 
OLBGARIO MACIEL 

NOMEADO CHEFE DO SER. 
VIÇO DE ENGENHARIA DA 

GUARNIÇÃO DE M AÍ TO 
GROSSO 

r df cre" 

A maior e mais bem 

montada do Estado 

Camisas, pyjamas, cue- 

cas e ceroulas 

Nâo façam suas camisas sem 

consultar-nos 

Mda Vicente Msc», 46, mm 

essa lürfü 

BELLO HORIZONTE, 4 — 
O C nselh, dc Lavradores do 
Instituto de Café votou uma 
mc.ção do apr.ca, admiração 
c soTd riedade a, , pres dente 
Olegari: Maciel .pela firmeza 
cojn qu. :T rig u © defendeu 
Minas durante o uUnio mo- 
vimento revoiiu ir .nari . 

RIO, 4 (i 
to assignado li.i!d,ra na pa»- 

f ta da Guerra f( 1 nomeado o 
| major Mari P nt, Pcix to 
da Cunha para ' xerccr o ser. 
viço de Chefe de S cção de 
Engenharia C reimuerip 
ção Militar de Matto Gr s-o. 

Os novos membros 
da Directoria tio 

C. C. I. 

Ainda não foi ír#- 
solvida a deporta' 
ção do sr. Borges 

de Medeiros 

RIO. 4 (U.) — O casa da 
deportação do sr. Borges úe 
Medeiros para a Europi, ain- 
da não foi resclvid'-', devido 
a nsistenle trabalhe do sr. 
Flores da Cunha, que tstá 
proem ando evitar que o Vê. 
Ih,; o presligic.so (> efe gan- 
cho seja deporttanTci para o 
estrangeiro. 

mHIIIIMI MMMIM 

DESFALQUE DE 17.000 CON 
TOS NA CAIXA ECONÔMICA 

DE S. PAULO 

f '4"^" (r ' J O' '•rt* 

Proseguem as de 

Em sessão dc hontem fo- 
ram eleit s para o-» cargos 
vagos da directoria d;; Centro 
de Cumniercio © Initovrt! 

1. Secr-dario: Bilu' Surdos. 
'2. thesrurer : João. L. P. 

Costa, 
3. idem — Therez:o <le P. 

Xavier. 

n CONHECIDA 

JOALHIERIA GRAVLNA, á 
rua XV n. 37, compra, pagan- 
do brm preço, oinv, e prata. 
Consultem antes de vender 

marches» para a 
lundaçâo do parti- 
do do Gal. Piores 

da Cunha 

BI O, 4 (U.) — "A Noite" 
• pnhTea , seguinte nol ca: — 
("Acaba de- f er descoberto, um 
j desfalque de 17.000 c"ntos de 
'rés na Caixa Ec nomica Es- 

lixiual. Estão comprometi- 
do'; numere,sos íirnccionnr s, 
;mdo np ntado como chefe 
! incipal o c.ntador". 
i-v n t C il M I i M M I M«' 

BIO. 4 (U.) — O "Corre 
da Manhã" anmmcia que sr 
está, r: al zande, cm Porto Ale 
gre "demarchcs" para f r- 
mação de um novo partido 
politico (pio obedecerá á che- 
fia do sr. FI rcs da Cunha. 

Accix scentu aquellé matn 
t no carioca cpie das reuniões 
iniciacs participaram os srs. 
João C rios Machado, -Fran- 
cisco Flores da Cunha, Ik- 
dolpho Simões. Dar o Crespo 
e Baul Bittencourt, tendo si. 
do confeccionados dois isbo 
ços de programma ])ara se- 
rem submetlidos a uma n-- 
scmbléa política da qual par 
ticiparào todos ''s prcfe k.a 
e commissões exicutiv s dos 

A iemida 
JOALHERIA GRAVINA, á 

rná XV n. 37, vende a pre- 
ços reduzidos relogios, j ias. 
eu as, bombas e outros rrt'- 
go.s finos para presentes. 
^» ■ > i-» » ■ » «m » i i 
O SR PAULO DE MORAES 
BARROS E SUA DEPORTA. 

PARA O ESTRAN. 
GEIRO 

çso 

RIO 
lo de 
crctar 
Paulo, 

4 (U.) — O sr. Pau* 
M raes Burros ex-w- 

d,-; Fazenda cm Sãrv 
©screvèu uma carta so 

chefe do governo proviserq. 
declarundc.se cm c ndiçõí# 
d embarcar ou de soífrer 
qualquer outra medida maií 
rigorosa que a Diotadura jut 
-<S .*•;#» vAttlaontí* 



'-d n Indicador ProfissionaliCo'"1"110 operaria, 

Mundanas do'Mario dos Campos 

Matmaes 

O •" ' 
DESASTRE ' - 

Nunca ligàra Importa iií.- . á 
co.sa aghtmn, Scmpr- lôr.» 

■assim, l.ibeii <|c qualquer 
miUtlartc. Tinha raiva dtos 

•pWlosr.phos perqc ■ ' .ores e 
não quer a sabor o porque 
das coisas. Xã vada a pena. 
Não ha porquês. Na coisas 
por conseguir. Agora, por 
cxenipl-;, p.ssáVa inquieta 
porque q sen cotio e os seus 
braços estavam naquclla pe^ 
nufnbra envergonh da dos 

'•braços dos colIos sem ccr. 
Íthi brilhantes... 

Não sorriu. Pensou que era 
ítuTío infeliz. Precisava ur" 
Ser,temente daqüellç collar e 
datiiiollas pulseiras. B ratis- 
simas, Quatro contes e du- 
rrnl s, E então fez cálculos 
»■• inatis cálculos das invejas 
c'Oi»sagradoras que as rievas 
jífvas iriam motivar. Eli,,, sa 
beria consegui-las. Contente 
criiirÇ.o triumph.. que lhe pa- 
reci:;. tão fácil, deu mais for- 
ça no pé, insensivelincntc, e 
o aulotnovçl salüu errendo 
mrtis que a sua ambição.... | 

A alegria L nibem í cou a!-| 
voroçaNa. E vfthin apostand 
cof r da. a gq kiiometros... 

'> a'ut< movei tremia, agil e 
v I z, ievantaiulo poeira no 
aspb^.Uo inal conservado. 

-Jj repente, na curva peri 
íjosa. o, cm ro v rou jotalmen. 
te. fic u do rodas para o ar 
com o seu corpo lá em ba'xos 
ispreniido. 

Hor,ve nn) barullro f .rm 
«layçV. , Os ferres gemeram, 
dol^rçsos. Os metaes se am. s 
sa.rmn' irretncdinvrlm nte, 

Jfás. estilhaços d s vidros 
parfilos, chei s de sid lhe 
dcrapi a impressão perfeita 
dos brilhantes desejados e ci- 
la morreu feliz.. v 

O ANTE COSTA. 

í nela e gracio- 
ncia T iure ra 
dilecta do sr. 

X vaes. Ilustre 

tn ni.-d tíii tu; 
»;•■ si a. E 
Xovacs, ã lha 
cel. Octavio 
prefeito daqiulla cidade, e de 
sua xiiiii. esposa, d. Anna 
Piac dlny M, Novaes, com o 
br .x , militar tte. Ni lson 
Cruz, officiai do õ. B. E. cie 
Curityba. 

* 
* 

VIAJANTES 
jr*1' 

cp raçc.- 
c sr. ■ 
sarserilf 

hoje: 
NATAIdClOS 

Fazem annos 
AS SUAS.: 

— I). Carmen Viann Os- 
ternack, virtuosa esp '.sn do 
sr. Géhnano Osternack. có i 
ceituadc membro dj aos o al- 
to ciuhm rcio. 

— f. Eph genia S. Pedro" 
s«. • 

— I). Alzira de Moraes P- 
nht-l. Machado, digna esp-~ 
sa vío sr. Theo h.ro Pinheiro 
Machado, deantado fazciulci 
ro n sto municip . 

* 
* * 

OS JOVENS: 
— Adcltina, filhinha do sr. 

A ris! ides da Costa e Silva, 
funcoié.nario do Ministério da 
Agnicultura. 

— Agenor, filh. do sr. Age 
nor SSqckler,,digno thesourei- 
ro d Correi local. 

OS S'IS,; 
— Oscar Antunes. 
— Jorge Buffara, do nosso 

alto c mmercio. 
-V " 

* 
MOZART — Anniversarii .ir 

se honiem o Ontelligente Mc- 
zari, filho do sr. Joãrj Eugê- 
nio Znnfnermmn, ger nte des 
ta fc.Hia. 

* 
* * 

Pni'íi o Norte do Esta^d-c se- 
•i" .""item o culto, educad r 
triei e br Ihante po0':. Os 

1>. sr Coáoeição. 
— O-e Ca .tio, io nosso auxi- 

ar sr. Paulo Rubens Madu" 
eira, 

— Reg.essou h ntera de 
Curityba o sr. dr. -lulio \br- 

rdc Tc xeira, Inipolin',) juiz 
a 1" vara 1 cal. 

— Da zona de 
c - <,« honloiu 

"eixas Cardoso. 
11. li. I. 

— ViimTo da caplía) do Fs- 
do, onde reside, acha na 

■idade O ilíiistre dv gad ; 
I . Raul P--ri eles, valoroso 
r; volneionario. 

* 
PELOS SALÕES 

V. D. Uscriativa — fi-.la vo 
i rana c chn ■ciiua., soc'eda 
de i'"diz'rã linjc. com n rie 
f»! Zl i '' ■■ r.ris um p mp - 
so baile que' -erá abrilhanta- 
do pelo jazz hand Gnarany. 

Reina desusado 
mr. rm terno d 
reun ã • dançante 
elnbe a ncezino. 

* * 

enthusias- 
splendcnte 
il de cr,no 

AI. LECIMENTOS 

Fali cc-u ante 
nocente Maria 
rha do 

h ntein a m- 
Ocüa. filhi. 

sr. Edmundo Senger 
c da su . exma. ei,pesa dona 
Ma.ia B. Senger. S n sepulta- 
menlo eífectueu-se hontem 
com grande ac aipar.ham.cn- 
to, saindo o feretro da rua 
P h ir Mech vl), :!3. 

ictras 

RENASCENÇA 

NUPCIAES 
Kraliza se' no proximo .'-a 

8 d frente, na visinha cda 
dr Castro', o enlace matrr 

IT -jc. c mo sunpre. o e!e 1 
ntc cino da íu» < apres n" ■ 
ré a seus inuunicrc.s fr - 

queniíulores uma linda ptd-j 
cuia intitula ri "Melhor da . 
Vida", com a encantadora | 
Nancy Car 1. i 

1) enredo simples & leve,' 
"Mrihor d"- vi ir" f caliza u í 
ma ! ada pagina TTc amor lias" j 
s.adri m bnrbovinho dos p - 
ze;xs. 

T. mo c mplemento verr-1 

nr s ainda "Dcclqlive Lloyd'■ 
fim s riaro qne desde o ini 
co tem alcançadr, o mais 
franca succssso. 

Para amanhã aumincla o 
pl card do Renascença "Dv 
lirio de Amor". Ema das 
ma s lindas nc.vollas passadas 
na lhas do Pacifico, s h as 
aoitf-s tr picaes. 

"Dcliiio de amor". qu;,v> fo- 
julgada a melhor obra n 
ginero, vem de alcançar o 
i rá r exito nas platéas do 
B o c Buenos Ayres. 

C nchita Mc,nl.negro, n liu 
dr cstrella niex cana que in- 
terpreta esta obra da Metro, 
s:rá coadjuvada por um pu. 
i;:Hj de astros e estrell s de 
; oóni ■ na rimdandia. 

Hotel Johnscher 

1'rlrgr.« — iirtx» •W* 
tril» «i nnãhttt, «"» Vim 

,.<« So! 4* Drsflil 

"ün nunv c«»fr»r«a tutm S»*.» 
-'»<• zn 0,» Rl-í iS.ddr 

€trIUTt 8A 
A FAMTtR r>«; m, 

» mir-v, na Ç.SJ.iiaI (Exreptw t» C-t-S-M» 
tf* *1 íí-i-Ai r,«»ri ígw» «mrrent^ ww 
í-nAu» — 18 «parJamçvsUiw» cera 
\-r, "ir-. p vpP.-wiAr — j apaçoxo* êà&ma d» 

ri- janté-. o haU — Ermaú« fr-- 
driB — tíaln» ; »r» «r-ipor camnr*# A «>#- 
vs,*írN;/ óíif vi,,jante» — llnjn W 

«.«u-r»■. * "vpoe * pwríel, 
«•» <-r dw> riyHpí.« hotel 
.« rifí-poi 

MBBIOOS 

DR. FRANCISCO HUllZlO 

CirubgiÜQ da S nhi Casa 
■e da Associação Bcnefk 
ceníe M de Outubro. 
Consultãs De 2 4. 

Resi (ioac.-a 
Rua Augusl. Ribas. 72. 

Poiila Grossa, 

Í>R. JOSE' PINTO 
ROSAS 
(Med-tod 

jr .r- 
ctiidea tnertica Chi ge- 

ral. Vias Cuinaríls. Mo* 
Icvsfiis de cè ançaí e mo- 
ler.Sías oa nutrição. 

Consultório e r s dec* 
cia: Rua SanFAnsa, 28. 
Pônta Grossa. 

DR. CARLOS íí. DE 
MACEDO 

Partos. Moléstias das 
Senhoras e das Crianças. 

Consultório: Pharmacia 
Central, das 9 1/2 ás 
11 1/2 horas. 

Residência: Rua Fran- 
cisco Ribas, 29. Telepho. 
Be; 145. 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE, 
MORRHOIDES 

CRnica medica e par | 
tetra. í 

Cansulíorio: Rua San» 
tkVnna n. 83. 

Das 13 s 16 horas. 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinca geral. 
Cí nica especial: Ouv- 

d' s, Nariz. Garganta è 
Pulmões. 

Consultas; na Pharma- 
cia Minem-, ás 11 c das 
3 ás 5 horas. 

Residência: rua Santos 
Dumont. 

ADVOGADOS 

51. SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Cansas crhntnaes, civis 
a eotr.inerciacs. 

Inventários, divisões de 
loi ras t accidentes do tra. 
baího- 

Rua '.ç.yusto Ribas. 63, 
Caixa Postal Ifiõ- Telc. 
phoae 303. Ponta Grossa, 

D!l. NOVAES RfRAS 
Clinica Medico CinjT. 

giaa. Especialista era nv- 
lesüas dõ apparolho gcci. 
to urinarie. no homem c 
na mulher. Diathermia. 
Hlectrocoagulação. Alta 
frequenca. Consutíorio: 

Pharmacia Central. Rfs.: 
15 de Nov. 35. Phone 183. 

Ui-rario: Das 9 ás 11 « 
das 2 ás 4 horas. 

rm. EUCLYDES MOV- 
TEIRO 

Partos. Molésti-as <!c j 
Crianças. 

DR. SYLOS BARBOSA 

(Advegado) 
Rua Gcroinel Dulcidm, 63 
— PONTA GROSSA — 

Electricidade nfri-ra. 
Clinica om ticral. 

Chamadas a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n. 29. Telephone: 118. 

Pharmacia Minerva. 
1 i 

DR. NEWTON SOUSA 
V, SU A' A 

fA<T«' itgmluf 

Crime. Civl e (. 
ivurral. 

Esrripíorio c residên- 
cia: — Rua Engenheiro 
Schamher n. 53 (defrer. 
h ao Fórum EstadoaD - ■ 
Ponta Grassa. 

Labor Inr o dd Aanaí.v es j 
PAULA, SOARES í 

Rua Augusta Uibws. 62 j 

Exames d sangue., ur- i 
na. escarr.i c fezes. 

Fabr canh' d,. Btcleri'- ] 
phag , contra tfysentcrja- | 

' T'pc-vaccinas ulera-cal. 
í th),— Vaccinas . m geral. 

DK- HELVTDIO SILVA 

(Advogada) 
Rua 15 de Novembro, 13. 
— PONTA GROSSA - 

DR. PIRES LENNON 

(Medico) 

Vias urinarias c operaçò s, 
C-nsidlorio: — PHAR" 

MACIA SILVEIRA. 

P.esidencta: — HOTEL 
AVENIDA. 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

/> 
1. DIAS DE CíiACIA 

(Advogados) 
Prnla Grossa — Paraná- 

pestistas 

JOSE' H. DB MOürfÁ" 
(Dentista) 

(Dcfionlc .i Escola Nor. 
mnl de Pmla Grossa) 

Cínica c tirargid, dndoler, 
trabalhos jjrotciüos pn' 
feil-s e duráveis d; açor. 
do coin ;1 •.ccriica moder- 
na. Gabinete eíecír.j c m 
rigar sa higiene. Horário 
des 9 ás 12 e das 2 ás 5. 
Não atendi:-, a s sabados, 
Av- B aifaeio Villela, 16. 

JOANINO SABATELLA 

(Dentista) 

Consultório: 
Rua Balduino Taques 

n. 89. 

Horarto; 
Das 9 ás 11 e da 1 ái 

4 horas. 

CM 

RIVABAVIA OLIVEIRA 

Cirur^ão.dentista 
Rua SanFAnna n. 77. 

Hcrario; 
Das 9 ás TI 1|2 da ma- 

nhã e das 2 ás 6 da 
t rde. 

nao 
, de- 
Lin 
pas 

VAGO 

PH AHIflAC T AS 

FARMACiA SILVEIRA 
impotladora dc drogas, 

(iroduclas chimicos e 
pliurmaceutlccs- EspecifL 
cu» da híirmphreys e ilc. 
mqçpaíhia Doshwftria. 

Vendas por atacado, e a 
varejo, 

Fr nesta da Silveira 
Av. Vic. Machado n. 39. 

' Teleph.: 172. Caixa pos. 
\ 'lal. 161 Ponta Grossa. 

PHARMACIA CENTRAL 

B has & IF.tteucourl 

Rua 15 de Nov mbro, 25 

- i farmacia contijielo 
(Laboratório "Guarani". 
Fabricação do produtos 

homcepaticos) 
Grande sortlrncnío de 

nrtigo* dentários nacionais 
o estrangeiros. Aviam s« 
joceitas a qualquer hora 
do ^Jia ou da noite. 

Comi & Melo.; Av. Vi- 
cente Machado 43. Caixa 
Postal, 3. Tcief.; 79. 

UMA OFFÍCÍNA MENTAL. 
— Esiá em vis s de conclusão 
o lüagnific pred.c, que o 
Syn(II«at:i ren-oviai io está 
mandairuo erguer -m Villa 

. Officinas e onde será estahc- 
1 fécida a Escola Operaria, cuja 
! manutíjiOão será Cena a éí" 
'pensas d uléíhüt victcri sa e 
pujante agremiação pówtagros 
sense. 

A inauguraçã, dessa "off;« 
cina mental" s rá o marco 
mais glor.osQ da novel effi- 
ciente c rparação syndíc 1 s- 
ta que h ura os ferroviários 
do nosso Esl do. 

O RECONHECIMENTO OF 
FICIAL DO SYNDICATO — 
Segue hoje para a Capital da 
Republica o sr. Pedro Nu- 
nes, operoso « batalhaldor da 
boa cahsa projetaria e presi- 
dente do Syndíealo Ferrova. 
rio, que v.cie pieiteaf junto a1 

Ministério do Trabalho o re- 
conhecimento officiai da en- 
tidade que preside. 

K' indiscutível a b a solu 
ção do empreh ndmento (pie 
o leva ao Ri<.. O Syn f cato 
.''erroviário è uma ' cganisa" 
jã modelariss ma, que tem 
merecido as mais elogjosaat 
rcferenclíií das aulor.dad s 
na malcria. 

O sr. Agripp no N. ,í.,trpih. 
■ ilustro representante •' M - 
nistro do Trabalho, (_,iaiul 
aqui est ve. ceJligiu do umen 
tos necessários par.;, o refer - 
d , reconhecimento, qu 
ponde ser 1 vario a cfF 
vido á exoneração do s 
dolph O liar daqneli; 
la. 

Agora o s:. Pedro Xuru . 
leva novos documente,; pes* 
& alment. a- dr. Salgado Fi- 
lho, iilustre minTtro do Trr- 
b-ih ', 

♦ 
* * 

A i.EI DA CAIXA DE APC 
tíENTAHIAS E PENSÕES 
Porque a lei de seguro to). 

Uetivo é de . pplicaçã p v 
assiin d ztr universal f que 
não s txp! ej termos elabo- 
rado uma legislação falha e 
hnpralie. v:l nesse seiii do 
aquella que regida as Caixas 
de Penso s e Apuseutad ri ■>. 
Desde que n nossos leg slg- 
dores possuíam, para' aprecT- 

■çáo mr.delos experhn nlad s 
era longa prafca sobre varie ; 
F-vos. aptha, teriam, pqra 
conseguirem algum, c usa dc 
p atiro, que ..studur m.l eu- 
h.samtnte css;.s var os ■ íuo 
«elos cm sua isímctura íníi" 
ma e em sua , rrlaçcrs com 
os ambientes, drsse c.tej, e;:. 
i"ah ndo o senso conveni. ntc 
para o no..cas especial. 

. A nda ha p ueo os jorn cs 
qivu garam dado;; est.aí sticos 
•.ideressantes s brt õ seguro 
e il.ctivn ir' Haiia, onde el- 
!>'• v gora desde ! ngo leinpo, 
e onde, com nos demais pai 
zts que o tó .piam, não Ic- 
g ü atting r fórmulas drfi- 
uilivaa. 

No uno de l!)3i, ;. gu 
r" ("dleclivo rfaliano absca" 
vçu uma renda orçada em um 
hillur duzrnf s o cincoent.i 
m Ihões de liras. As contr'. 
buiçõsc para o- seguro obriga 
lor o uvolvem ali, principa'- 
menie, a assistência aos jnv - 
l.d'. s para x trabalho, aos vc 
lhos e ac.s tuberculosos, sen- 
do que estes últimos dispõem 
a. hospitaes especiaes onda 
recebem . tratament ma s 
adequado ao seu nul, e, em 
certos casos, sanatórios do 
repouso e fc.rtalocimentci. 

O mesmo boletim revela 
que no cittado anno foram 
cuidados n paiz 32.114 che- 
fes de família necessitados 
d ., tratamento especií; l e mais 
9.958 trabalhadores. 

Essas informações attestam 
<s enormissimos benéficos 
p: alio x k azid s ao proleta- 
riado italiano p la le.;, de se 
goro colLetivo. 

Na nc.ss L i, elaborada com 
"Mnanh apparat1-, esse aspe. ' 

cto essencialissimo, que nas; 
legislações estrang iras conST 
tifue mesmo o inicio c a ba- 
se experimental do segurçv 
nãj foi cogitado com 0 d'-vi- 
do apreço. Nem aquell s as- 
sristcncias citadas foram pre 
vistas com a largucza neces- 
sária nçm outras também de 
extraordinária relevanc: co- 
mo a assistência ás mulheres 
Cni estado interessante — pa- 
ra a» quaes os italianos man- 
têm todo um optimo serviço 
í rganizad, e do funceiona 
mento permanente. Os legis- 
ladores apenas correrãtn as. 
vistas sobre o que havia de- 

mais avançado ein matéria 
de seguro' colleclim sem o'»- 
gitar das ccírel ações , mbíe.c- 
fes, — d,, caracter financero, 
ccononvCO, climático. Desse 
m da, copiaram bases funda- 
mentaes exccllentes, mas nao 
realizaram a ambisntjçãci in 
dispensável para a exequ b- 
lidade, o êxito, a segurança 
do trabalho. i 

Em sinnma, a lei actuel ais 
f Caixas de Aposentadorias " 
j Pensões p de ser tida mo 
I <.,pf'ma tentativa, mas não co- 

mo obra definitiva. Esta ca- 
■ be aos actu-es responsáveis, 
i pelo pr- bkma — eu minis- 

tro do Trabalhei tem todos, 
os requisitos de capac dane 
intellectual e de cxper.-ncra 
para. faze-la presente i<; pi" » 
letariado do Brasil. 

V. S* TEM BOM INfí-ADAi-W 
PROVE-O. TíSsfUvIH? O SA- 
BOROSO GAFR; 

Guaiv ny 
JEIiíPH «NE; 1-3 « 

;PF«FF ' 

I A ^ ' 
melhor machin» 

de costura 

VENDAS A LGNOO PRAZO 

aulas de bords? 
1 gratuitamente 

.. CARLOS DEL GLAH0 .. 

Ageníe Btsfa giiíed-: Jiua CeP 

Dulcidio, 09 ftpata Groswi 

i ímU Picste , 

4e primeira qualided-*. >< o- 
de-íe na Fabrica "t Fariido* 
dc Miihf- k rua do Rosar •> 

PARA ASSIGHAR 
REVISTAS E JORNAES 

A 0CLECTICA 

Rim t de Peieiahi», M - S. Reirio 

t-a 111 M 111111 n 11 » n-»- 

Caniiriiiáo 

Chrevolet 

Por preço de pechincha, 
vende-se um caminhão; "Ch - 
crolet" 6 cylimdrcs, em per- 
feito estado, com carrosseria 
nVa, adaptada ao serviço fl 
transporte de cargas ou p 
sage ros. 

Ver e tratar na Pensão Thc- 
mé, á praça Barão de Gua- 
rauna, com Arnaldo Bitírn- 
court. 

MKTODO ASUERO 
(Conipletamcníe indo. 

lor, a fr o e sem eKtrioi 
datie). 

Eípec alisadu em rtoes- 
ças internas, nervosas e 

DU. CIN1ELO 
mantóes. 

Una Balduino Taques 
n, 30 (Farmacia Solano), 
das 13 ás 16 horas. Fo- 
ne: 199. 

OCCÜPADO 

PUARMACTA E DUO. 
GARIA "MINERVA" 

i A pharmacia do conf an- 
i ça — Estabelecimento de 

prmrira ordem. 

j GRIMM & GUSMAN 

| Teí phone 92 Endereço 
í telegraphico "Minerva". 

| j Av. Vicente Machado, 22 

o 

mo bronchite chronlea 

tirada raoíca m ente 

qu? t. - 
F.llas não têm 
uma immens 

P ARTSIB AS S HGENHEIBOS 

■'NjrtÍBiR «.-sinh* ttrh * díx-í-w 
ár • |TO! iMion&e*. 

{H.Ni"H.t.,0KL.E8Tfr 
Vft ío Oi ; ^ . < -'•« clfctjC .,íía c pmrtiéa d*-» 

u-r-»*, 

a «v,; ir,,. r-O . 'Jt. 
- (i—r-r. • 

RR. HAí?©LI?O BEL 
Tf?ÃO 
Med'co 

ESPBGIAT.MENTE PARA 
GRíVXÇAG, 

O rsulforio; Rua Au- 
gusta Ribcs. 62. De 10 e 
mcíá ao aiev- Lia e dc 

2 ás 4 horas. 
Resid .ncia; Av. Vic fi- 

ta Macbad. . 73. Tçhph:,- 
ne 251. 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada pelo D«P- 

Geral de Saúde Publica do 
Estado, com longa prati- 

. ia na Maternidade Victor 
Io Amaral, atfemle cha- 
nados a qual hora do dia 
ou da noite. Consultas: 
Das 14 ás 17 horas, em 
sua residência, á rua Bald. 
Taques n. 57.. -nIrada pel» 
rua Vicente Machado. 

Drs 
BENJAMIN MOURÃO 

< 
CARLOS BONFILY 

(Ergenheiros) 

c m < maravilhoso Peitoral de Angico Pelotense, ermn 
a Resta i reonhecidamíntc e c dadão Francisco Pereira das 
Neves. 

Sr. Silva Pinto — E' verdadeiramente graU 
lojo-lhe estas linhas, symbolo da gratidã •. 
ulro fim senão penhoradis3Íma pagar lhe 

divida. Achand -me ha tempos atacado dp uma forte br n 
chite. f quei completamente curado com o uso da seu ex- 
cellenle preparad . PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
Ac nsilho, portanto, á humanidade soffredara que f Ç.« 
sempre us, • desse remedio, que ficará em breve tempo rc 
tabelecido. A , hábil pharmaceutico, o Sr. Dr. Silva P i' 
to, dirij j cs meus agradecimentos. — Pelotas, 15 de Abril 
di 1921 — Francisos Prreira das Neves. 

Eu, abaixo assignad , medico pel,. Faculdade de Medi 
do Rio de .faneiro,, ele. AR:st- ■ haver obtido optim, s 

:esultad's com. O emprego, do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, formula e preparaçã. do hábil pharmáçent • 
co Drmsng s da Silva Pinte;, cm moléstias bronch -pulnv - 
"■ys. Do referido dou fé. — Pelotas. 16 de Dezembr, de 
1921 Dr. (rineu de SouzaB. itto Jvftlior. 

(". nfirmo estes attestados — Dr. E. L. Ferreir de 
9 anjo (Firma reconhecida). 

Licença n. 511 d- 26-3 906. 
Dcp hí 1, j. rui: DROGARIA SIQUEIRA — Pelotas. 



Ba Prefeitura Municipal de Ponta drosfra 

Hegfulamento ge- r;fif 

ral de transito J^Sessç, 
publico tio Muni 
. cipit> de Ponta 

Grossa 

: Kcesso de cai ga, ci 
a imediata descarg:! 

que ficará !t>tB 
sua guarda ,, ^spünsab lida- 
dej até conv èniente de.áiir • 

\it^ 115 

1UCO. , 
Oabdiuo de Melo -de Co- 

para A d. 

; / (Continuação) 
Art. 104 — Os veieiJf,., d.s" 

sa trarão sempre trancado, 
por mei,. de entre v a oü cc.r. 
rente o lado da contramão. 

Art. 105 — üs ônibus o 
«eus similaics só poderão p - 
rar na esquina, i. nles do cru- 
zament^.. da rua, salvo permis 
são especial da Inspeciona. 

Art. 106 — Serão passwcis 
«fe multa as 'tmprezas cujos 
veículos trafegarem co,m pas- 
sageiros colocrd1 s nos estri" 
bos, para-choques eu espaço 
reservado ao o nduetor. 

Art. 107 — Os ■ nibus não 
poderSo conduzir passageiros 
•que excedam a lotação con- 
signada ao registro. 

Ari. 108 — Os cóndut cs 

brador do G merci: 
m nistraffor do Maladc.uro. 

j Ivan Sabatcia — dc Fi e I 
O carreg men-| do Matadour;.- para Escrlturr- 

j ío da veiculo não poderá ex- | ri Encarr gado do Prot-ro- 
ced r dc dois metr:s ;e lar In i .. 
gura por Iras de altura 'íe j S Ivl Silva — de Guarda 
nv'do a não pôr cm pti go •», Livroá para Chefe de Seção 
seu cquiKbHc,. I dc Çonlabi! dade. 

Ait. iU> — A carga não j Art. 2. — Fie m efetiva i 's 
)> derá consistir em coisas I nos cargos que já ,v m exer 
que, pi to entre choque, oro" j etndo s seguintes funcion;;- 
duzani rui do cuçóz de nr ie£-. ri x. . 
tar u transeunte. i Kdlnar Atachado de Souza 

r, 
l* d i > 

' ' r | n r ?' > S o, 
í ri '! I 5;-» 

! li H li L 

x 

I U 
rcrínis 

lernos, Sobretudos, Cos- í 

De iCrdcm dc sr. ifr'. lira. 
sil Pinheii- Machado, Prefci 
to Mimícliiul dèsta c dade Sc 
Ponta Grossa. Estado do Pa- 
raná. 

tumes, etc. t! 

A.rl. 
.gado 

117 — O veiculo car- 
ie 

I-- Aux.Iiar ilactilog. aphó da 
malorlacH esplósi- j Secretaria. 

sú ood ri tr. fegàr eu) i Nestt) Alm ida — Sr- 
marcha lenta c seu estaco j gimi 1, , Escrpturario d , C n- 
ir.menío durante transpor j tabil drále 
ia iiã:, será iirriniUldo. O Ins j Luiz 
j etor Geral xpedirá .ns!:u. ' Seganc 
ções r ira o serviço de Irarr- 
p rte dessa natureza. 

Art. 118 — O veiculo dec- 
linado a,, transporte i\. co 

de Oliveira Silva — 
Segundo Escriíurario da Ccn 
tab I dade. 

Vaz — Motorista 
<1 Caminhão d Matadbiiro. 

Júlio Bauarüo Frczbc 
sas de fícll citvUVazaiuenlo., Guarda Sanil rio. 
ou •lIc rame (oleo, areia, cal.! José Capote — Prihi iro 

estão sujeit s aos deven.s o ] c'ÍC>) %0l^ c nstniido Escr tüfario da C ntabil da' 
as obr gações prescritas par, í rt ot)o ;1 ev;,ar n queda de. 
«s demais condutores, no quq'dess!,s c isas na via publica- \ Arlhur Mouícir, 
lhe fòr aplicável. 1 - ■ 1 -,--- 

Faço publico para olçai-he 
cimento de Iodos os neg'- 
e.antes desta praça c mais 
a quem interessar posf.a que 
de acordo cc.m as d sposições 
da lei municipal nr. 0(12 de1 

SI de Dezembro de 1B27,1 
combinada com o horário »> 
vo deiermioado pelo. Govei' 
no Federal, .o cmmercio em! 
geral f ca obrigado a fechr-; 

UBALDINÓ" GOI.ZMANN 

Peças Clievr-let. pôcw,- 
camaras c accessoricá. 
Artigos Kodak e artigos 
para tcnnistas. — Tape- 
tes li no! um FLOOP.TEX- 
RH: tíel. G)»»dio n. 8. 

Infelizmente, ■■pezoir dc ter 
•j feifo um oplim di.v. convida- 
(| tiv.i para , pratica de f-Tor 

15 de Novi 9. Tc!.: 305. 

mento de suas portas á ho 
ra 2i), coju exceção das Con- 
feitarias, Cbarntarias, Leite., 
rias. Farmácias, Cafés, Bares 
e Bilhares. 

y 
t 

SEÇÃO III i 
Mçtóciclolas 

Art. Kü) — Serão extensi-| 
vas ás msToioicletas as dispo 1 

rições realtivas aos automo" 
vois, no que lhes fòr aplicá- 
vel.. 

, Arthur Moníclr,,, — Chefe 
Ari. 113 — O ve'culo de»* j dos serviços de aguas e cxgp» 

■md, no transporte de eslru, p ; c alrnoxarif 
subs-! 

Art. 110 — Na motccicleta 
Mão poderão ser c nduzídc.s 
pessoas em numero superior 
á sua lotaçã. . seja ou p«. pre. 
vida de siderar. - '. 

Art. 111 —Aos condueto- 
res de motocicletas aplicar- 
se"ão. i s prí! ceitos e deveres 
rto combltores em geral. 

me, resto dc comid e subs., Jorge 
lancia e. eiva á saúde pum -' Veiculas. 

|(i . verá ser varado de ziit-j 
! c. r- provido d;- tamp™ salvò Art. 3 
I'/que trafegar entre Uida o 

cinco horas. 
Art, 120 — A carr.ça de 

duSS rodas deverá ter a 1> Ç- 
doncurnada "descanço" se- 
gura em um dos varaes, a 
qual se destina a evitar qir 
uurante o carrcgainent , des" 
carg e estac cnamenio. ò 
peso recaia sobre an m 1. 

Art. 121 — Nenhuma res- 
soa ou ca-ga será permittida 
r, s varaes do vc eulo. 

L st — fnspet1 r de 

— Rev gam-se 
d spo içõc; cm contrario. 

Pr. f iura Municipal 
Poní : Gross . eia 4 de Movem 
br de 1932, 

(Assinados) 
BRASIL PINHEIRO MA- 

CHADO, Pref T Aluniclpal. 
HELENO ' 11. ALVES, Sc 

crettari . 

Na imfração será aplicada 
a nuilta dc ItlOÇOOOa 2009000 
e nferme a gravidade do ca i 
«d o dobro dJ reincidência 

E assim para que cbegir 
ao conhecimento dc tories o 
munic. pes. vai o presente ed 1 
tal afixada m» logar do cos,' 
tnnm, publicado em fc.lha lo-i 
cal e dislribiudo. em forma j 

as i de aviso, tentos boletins qaan j 
' í to sejam .sufficienles para as : 
de 

PHOTOGRAPIIIA WE1SS 

Pilotos, Crayoíis, Olccs. 
Aquarellas ,e demais tra- 
balhos cone rnentes á 
-ríe. Attendc a qualquer 
hora. 
Rua 15 'de N- vernbr nu* 
mero 62 — P' nta Grossa 

CII VPEUS 
C AMiSAS 

GSAVAT 

H n s -- Mí.dernos c 
Baratos 

na 

CHAPEI.ARTA CHAIBEX 

Rua XV de Nov. n. 18. 

tes- ;:o i-r livre- não s. real* 
saram as pnrtdas de terinis 
.ni," as duplas dos Globos 
P.G.T/C. v G.T C., P is que 
o sr. F.üfh ,i .Maranhão, capi. 
Sã., do P.G/.T, o. upareeen ás 
15,30 horas ás quatlr s do 
G tmania para .tisignar o b - 

jt i. i m, entregando z,j G.T.C. 
1 j os 4 pontos referentes^ pai* 

tinas qlft* deveriam ser joga- 
das nsqadlfl «• i30 do ex-o'- 
rante). 

Lamentam"-s mais uma vez 
esta r solução do P.G.T.L. 
que c utribuiu com esta sua 
v olução para que 'M "spurU 
meu" da raquetle tivessem 
nui':; um domingo sem dispo 

(juc. podem s affir.nSr, 
míuii cavadfssimas. 

Gr mi ; resultado de domin- 
go, 
po; 

1 d 

f ca o Gcrmania ccm '4 
; o O Ponta Grossa c m 

■tüando ap.nas uma parti- 
d duplas míJttas a ser 
uituda r. presente turno. 

! 

! casas comerciais. 
fhefeitura Municpal de 

. ,• nta«Gressa. em 18 de Ou- 
tubro de 1932. 

EUZEBIO BIACO 
Fiscal da Prefeitur 

Art. 122 — Aos conduto 
ros de veículos de carga s"- 
rãr eslensivos os preceitos 
comuns a s 
veículos mu geral, uo que 
llus fòr aplicável. 

CAPITULO IX 
Vticulos 'de carga 

. Art. 112 —- Serão extensi- 
vos aos veicul s de cargas as 
disposições nelativas ,:«s veí- 
culos de passageiros, am que , 
lhes fòr aplicável, de acordo | 
c m a sua natureza de Ira-! v-v 
vão. tn^r* 

Art. 113. — O veculo de [ 
carga não po.di rá ser ptilisa-1 DECRETO N. 1:17 DE 4 D» 
d. j para condução ide pass"-" NOVEMBRO DE 1932 
«eirosq sem que tenha a res.! O Prefeito Municipal d 

Oiietlcrá feüpei* 

«'üíüs! i!; PiP.li to 

• m 54- 
AG' tis-. 3 XI-' tL 

Intimações fe ias durante a 
condutores de! «mana finda, tíc 29 de Outu- 

bro a 5 d N1 vembro. 
Francisco Gonçalves — 

Limpar diariamente assoa- 
lho e quintal d, casa á rua 
Visconde do Nacar. 

Luz Fanchin — Requerer 
1 vistoria sanilar a para o pr(- 

d' s lo á rua (i. Miró 2, 
Pstivu licença, ficando sujei- Poula Grossa, Kstad, , do Pa- 
t,, a novo isgistrc.. ' raná. c nsldcrr.ndo que foi 

F-arag. único.— Aos dom n | (•..gauizai;;" novo quadr, . de 
•k s, feriados e dias festivos, fune cionar.os; c ns derando 
c,s autos caminhões poderãP' necessidade de r ajustar c. 
ser utilis.xlos para pic-mcs e ' pess''al que presenlemenle 
corsos ou cottej1 s, preeeden ; ('"aballta nas var as s.çocs da 
d,, liotnça do Inspetor Ge* , Pr'.f'..Iura com os carg s des 
raí. ' S d minados pelo i Me: ido qutu 

Art. 114 — O veiculo de dro. ico vc: 
carga trará em togar bem vi- 
sível, a,o lado esquerdo, a íns 
crição da tara c peso que po- 
derá transportar, 

Parag. unic, , — O rncarre- 
Sado dfiscalisaçáh que ve 

F cam transfer'- 
.'guintes funci na- 

Ai 1. i 
d .s • s 
rms: 

Ant nor Gonçalves — 'se 
Ajudan! ■ do Guard , do Reser 
valoro pa:a M t rista Mc; i 

Teodoro Straszewski — 
R, querer vást: ria sanitariá 
para o prédio sito á ru Ge- 
neral Carneirc, 25. 

Tcod ro Harger — Reque- 
rer vistoria sanitaria para o 
predí:,! á rua G. Carneiro 29. 

Balbina Guimarães Caseia- 

no — Limp r o quintal e des. 
obstruir o esg lo para esca- 
mento das aguas servidas e 
cancertar a descarga da pr - 
vada da casa á rua S ntos' 
Dum nl 130. 

Pi ;r 

Na Prefeitura Municipal, 
Dipcctcria de Ilygicne. vncci. 
na-se diariamente das 13 ás 
14 horas. 

Directori» de Hi- 
giene T!£iuiicijfà.l 
"de Pontp O-rossa 

ayibo 

Tendo sido constatado nos. 
Ia cidade cases de cães nco* 
metidos do raiva (Hidi-cfobia) 
pedese ao» srs- prcpriehwi",s 
traze"L s sempre presos p r 
que se está procedendo á ma. 

ALFAIATARIA BIBÍ.LA 

(PaschoaLíne Pu-ví si cr o) CAFE' LEONY 
.iirica Victoria 

FORNECEDORA DA AS- 
SÓCIA CAO B. Dh 

o frieihor e não 
■ mais CthtL 

i ■ rrefacíiD nioagern 
í d",) ca c í ICfíACMO" 

OUTUBRO 

Rua 7 dc Setembro n- 83 
Caix do Corr i^ n. 68. 

PELLISSARI & 
Rua 15 fU» Nov 

IRMÃOS 
, n. 24. 

!(> pref r d . da {mpulaçao 
da Princcza dos Campos). 

Annexo á fabrica; Depo.v 
' ' (!.> lenha picaift» e bruta, 

d Tii ega a domicilio. 
'Tfh» Engenheiro Schamber 

CJL- Tclephone n. 298. , 

niimsinpiinijiuiiiiiiinHtMtrüPRiiuiiüRinKüüiiiiiiiiRMiiüüiüíi 

O pn -nSI- 

«.k C» I á .Í 

v todas as donas de casa subhe 3 PASTA MARAVILHO. 
■'A UNIVERSAL Agor^.'felizmente, Vs. Exas. não s pre 
c sam mais picar m s dedes c m agulhas finas, não prr 
eis m mais seizir nem remendar. Vs. Exmas. pnuoam 
muito desgosto muito tempo c uma parçã d d nhe ro 
o m •' PASTA MARAVILHOSA UNIVERSAL. Comprem - i 
nedianum-nte pdo nreço de 39500, do representaui — 

AlFRED !lOELDTKK — L; nta Grossa e íatci1 r. 
Carlos Ku lizer — ün â d V ctcria e Porto União. 
l".:v;ii o Iv çh — Mafra c Rio Negro, 
i-uiz Guenthcr — Sã, Bento, 

c ; iii todas as outras casas ccmmerc aes. 
A' venda -m Ponta Gr s.;;, nas casas Carlos Oslornack 

uíhas 

üc roça 

V nd--se. iR-r preço do ac« 
.■..■.iao, três quadra» (8 #»f 

linhas e 9 gaiLnha») "Ply- 
atüidh Cririjó". Ave» bonita*. 
' • pura raça e em fratsca p« 

tança dos cães vadios e sem ç. , Jcsé Thr.ier, W.ldem;i; 
d' no. 

Hoffmann e cutras. 

Iura ..i 
Para vor - tratar um iraty, 

com José Alvim de Messias. 

Luico importador « representante para o Bras ã: — 
! Jbelju E. Currlin — C nGal das N' Vidades. S. Francc- 

f c 

c do Sul, díst. de,.Santa Catharin:: . 

Cvlçark s brancos Luiz XV, 
qualquer modelo, na CASA 
BELLO HORIZONTE. 

uuáb.u/ Liíílili >1 

•ô- 
w 

v. 

/ . 1 
GRANADO 

ÃNTISEPTICO /| 
DESODO!?!SANTE ià 
GCATRISANTE MM 

S5 wM 

^7 irrrt- 

iiSltf 

Rí: .. 

\ ) ,oí;vi.O 
a córnM 

Lulhante ax yci* 
prtrtiittva fia 

mpae nao 

r- -,.1 

- pintura, mu» qu 
uSp coutem v-t-s 
tirics {onT«i!a -i 

lotrr.icL' <ir. 
cujo segredo foi cootpradc 
por 2ÍX.1 contos dc rcu^. 

FA ; CCÍ rcimendada peiw- 
3 — Cu cabeüos brancos 

descora fios pu Rnsalbos. v fi- 
tam á sua côr r.atn -ü priniiv- 
va sem ser t!r;ei-Jos ou quft»* 

iv. posque 1 L? 
eivos, E' ! S 

.n: á ■ 

<IÔ nov? s caboll brancos. 
5 — ?vros casoíi de calvicií 

{nr. brotar novo» caV.llos. 
n — Os Gabelloa' puttkoai 

VÍmIÍI 
ro/T 

.'tv 

frei-O'., 

r.ornvr; 
a ca 

•>. tjntos 
iimpa 

K' 

k 

tf 

Casa 

£ 
J Uí ••i ^ 

I 
t %* 

Mhra-cfffnt, Louça 
Tintas. Artigos Sa 

ftWtvs. Arrnas »< Muni ã s 
Fastaíi». 

0'eo« 
<4 
* 

A LoÇâio .«rilbví»?" 
da pela Sócicda 1.» 
!o c Kio. 

A' venda cn. tadas tis . 
jartiis, thrítiiiiarias c Fi,< 
iiOMa;-. de psnuvjr;» kVrdcvu, 

í 

V 

t 

! 

A rp D u 

k 

h 

(,2Í;Í. - - ci-i-n. ■. 
pjciricip ic» " üo.ciuum 

1 

1. 

1 

•'iAJK Jgj»» 

•i TffuHrr fçr, 

p m 

3 ^ 

; v. '•■O 
m 

M úi .. ■ ■ 
*XÍ 

O 

AV jBídâ V ■ccúíb ãá.«ai*í|c " 
35. Caiia Fojtcí 
ptcuic 167. í-ód. IVlcv'. apb' 

cot GácfiâutÇ* 
— POKTA GK07SA — 

V.;» 

v 
❖ 
4* 

i v^EPCVHTA-UlOf DOS FOGUEÍEN B FOLT.tS AL>,Ly^JINO^ 
,«• .O--SV A, Z*. , 

Ti 

u-MA-C-O v C" *7 %' v vv.vvViV-^ 

nas do «•sí.rcngeifc c analyan- 
rio e aarori.tadit pelo dqjãxta. 
íi.vrx) dc.iiyvuuc .uo Bra- 
sil. 

■ Goro • ur ■ rcgul-ir da Lo 
ção Brilhante: 

i Desaparecera coíiaplo- 
tainentft as cuspas e. affecçõea 
jiarasitàriáSi 

Cessa h queda do ca- 

r; 
H 

i m 

's h r 

V-.H 

m 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 
A propaganda Commarciai, 

dr é feia inteüigentementfc 

tiiue um meio utsi 

nhscitíos 

cessarios 

quan- 

cons- 

de tornar co- 

todos os productòs ne 

ao consumo publico 

belo.. 

<!< I 1 1'f-'-f- ■r"^---«-«-I-»-»- Y ■ 

PROPAGANDA ? 

Procure o 

CLECTICA 

% 

i 

h 

tf 
i IO 

99 

Rua Trés de Dezembro, 12 
Caixa Postal, 539 - S, Paulo ' f jjgr -dsr ^eor , 

r 



Mi kira múm 

Bnnulíado o jogo üü A 

RANY-NOVA HUSSIn 

»■ CoB-v>a.nte estava annuncia 
reuniUrfie hont iri a As- 

sembJéa (ícral da I..Í .JJ., a* 
ÍJim dfl tomar conJt^t i . ento 
do recurso interp^si. pelo 
Gaarany F. C., com reiertn 
tia ur, jofpj que roaKaou com 
tj Nova Rússia, c que redun» 
dou mun empato de 1 a 1. 

En» três ponte; se baseou 
usse embargo; 1) n artuação 
do Juiz, tida c"5s)gi faccioôa» 
em virtude de hevet o mes- 
mo punido, na «r; a <íc rtgor, 
ao» toque tomado p r casual; 
3) ti ífflcto de sen u (iois dqs 
}OK«toi-es do Nova HuSsi 
unalphiibot. s « ttreitt sido ias 
erqjtos, jmr cous gainte, «vn 
desaee rda fcem as le^s da I-. 
P. SJ.-txercer o sr. Jaymc 
tiusrn^vi illegalmente o cargo 
tie presidente da L.P.D.. j 
***' amador regi$tra<lo. K b 

la,Uva ii iitluaçâo d, juiz, por 
nào encontrar n m; sina apoio 
nos prece'I , (egaes; 

2) — dar pr vim.nto á se- 
gunda parte de recurso do 
Grarany, resolvendo; ^ annul 
lação da partida em litígio, 
pelo facto de haverem rs or" 
gãos competentes da I-iga, em 
discordahc a com os .estatu- 
tos, aütoi izad.: a inscripçãq 
de amadores desletrudos; at'- 
vertir os mesmos orgãos por 
haverem incididr, nesta falta; 
ctíibelecer um "statu-quo" 

i Jlara fod s os registros de a" 
. madores analphabetos. até 
sua terminação, sendo que, 
d r,;, avante, deverão ser i i- 
gorosamente" o bservados 
dispositivos dos estatutos 
se particular; 

m 

0- 

.'•qô. ü?t 

Um drtigo ignóbil con 

tra o Brasil 

os 
n 's 

3) resolver que o sr. Jay 
me Gusmnn opine u pele. car 

«Região de selvagens e df negros 

que não se esqueceram da Escravi- 

dão» No parlamento do Rio de )a 

neiro os eleitos de Lampeão não se 

faziam peores deputados dos que os 

outros» 

Eden 

ThcaAo 

Obteve franco successo <t 
soirée lheatral d,e, hontem. A 
Cia. Theatroí Escola "Curity 
ba" levou ã scena a comed a 
em Ires actos 'rDrln Juan em 

«P 

«Uini ■ allegaçã) fdta feit , 
itelo facto de haver Cor .' ^ <,e Presidente da ?,. P. 1). 
tbo Dlrector pretextado q e' ou P1'10 seu: registro de ama. f 

:M registro ite jogadores aO:-;l-.dof do lrn,ã Campo, Al.gre. 
pUbci-s obedeci, nãr, a mu Amanha, ctm mas vagar, 
diap sitivo legal, nws a um . tmalys- reraos^ a momentosa 
«•iiferio assentado pela entf» lfue-s':l0 surgida em nossos 
itede tlirigeníe tios desportos. | m#l' s esportivo. 

A tlecisão. da Assemblén Ge .  —o   

publi* O "Diuc- Carioca" 
ca o seguinte: 

"Existe, cm Paris, uma re- 
vista p licial ntitulada "De. 
tt et ve", que tem sua séde á 
rua Grenelle. 3. c da qual é 
director o sr. Georces Kts» 
sei. Em seu numero 18ã de 

r t foi a seguint : 
,11 rejteifnr a ■diegaçã 

Viriiriisi 

MU 

Os srs, Arthur 
Bemardes, Pedro 
de Telcdo e Cas* 
per Libero segui- 
rílo pelo «z*.tlan" 

tf que» 

èoofícçio Fina 

Mapas faltas para 
■aaiaasa üaniaas 

Ternos sob m€! 

díd« par^ ho- 

mens de case 

mire superior 

« 13o$ 14oS 

1So$ e !*oS 

com prova 

RIO. 4 (U.) — Podemos in 
f rmar que e.s srs. Perlro de. 
Toledo, Arthur Bernardes e 
Casper Libero seguirá,, para 
a Europa pelo "Atlantique", 
qu rlaqiri zarpará no proxil 
mu dia 8. 

Casa Bello 

Horizonte 

Calçados sem lua o 

ira. itplo Rtes, 16! 

ll$S0CÍi!(39 

n ii OlMis 

Convocação do Assom 
bléa Gorai 

A aMlor «asa ospocoalls* 
_ ^ ta ao rs ato 

Fai,rii; 

Carltyba 
fm 

fÉt ll. Fífiiiif; f- 

-f. te ttsítl. 

3 

•O Conselho Directet coir 
yoca a todos os associad s 

■ Pura. sa su séde scial. a 
| rua lã de Xovembr^ n. 1, 

desta cidade, ás 9 horas da 
manhã de dia 27 de Ncvem. 
bro p. ©ntrante, reunirem- 
se em AssemblAa Geral, em 
2*. convocação, para discus- 

l são e 'spprCvação da refor* 
' um dos Estatutcs, bem como 

tratar de outros assunfpfos 
de caracter financeiro. 

Pmla Grrssa, 20 de Outu 
bro de 1.932. 

S». 

12 <le Maio ultimo, esse P1'" 
r o'íi'Ío;j parisiense, em prgina 
illustrada, estampa um artigo 
altamente injurr- so ao nosse. 
{>aiz, artigo esse que traduza 
mes fielmente e collocamos ] 

da para c ar e que não se 
Kentem mis perturbados quan 
do estrangulara uma velha 
hospedeira, do que quando 
fazem ,;i mesmo a um frango. 

Com a sua tropa, Lampeãe 
sob a» vistas do illustre rm \ inslallou seu quartel general j 

na montanha e se pôz a ater" i 

Superior verniz preto, 
—ra iraso, moderno, com pi- 
colé ay redor da gasnia. for. 
redo de branco, salte Ltõz 
XV cubano, alto, de S3 a 46. 

Superior, verniz prato 
forrado de branco, aal» 

./ de sóla baixo, bom acaba- 
mento, da 32 a 40. 

Francisco, Maciel Júnior 

Resultados dos sorteios ivalisados em 31 
lubrq de 1932 

corresp ndente ao mez de 
COMBINAftCES SORTEADAS: 

d . Ou- 

SorteP Setembro: 

XXTK 
TAOr 

MPQ 

OJEAf 
YXTB 
VFG 

ssv 
OTKj 

Sort io eorrehpc.iiaente a. mez de Outubro- 
COMBINAÇÕES SORTEA DAS: 

am 
VMÜ 

PjiH 
SHDj 

CTA 
OLE 

xbn 
QBO 

38$ Ofícrta especial: Su* perior pellica prabn en. 
vermzada. forrado de branco, 
solto Luiz XV cubano alto e 
( de altura, de S2 a 40. O 

mesmo modelo em prcllre* pre- 
ta finis- ima  36f 

-1 

A -s portadores rios titules sorteados em vigor será 
pagf iin medi a lamente, 'm dinheiro. :j importância nlcgral 
«o capital garantido. 

Informações ocm o luspect r em Fonta Grossa  
RIBAS JUNfOR & Cl A 
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tZíbò Raso em 
" todo picotad. 

verniz preto 
e feima. 

do de branco, saMo Lvfr XV 
cubano alto. 

*■« I «A 
I • roole«tl«z do 

. 'MAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS e 

FRISA O DE VENTRE 
Pílula* rto 
AlBttADK Moss :: 

>♦ > m i m i n i n 11 n* 

baixador da França, paiz que 
por tant s laço» de affecto e 
sangue está ligado ac nosso 
c ao qual sempre demos as 
maiores provas de estima e 
adir/ raçãv. 

Convém acccntu r que, no 
meio d; artigo, hn uma gm- 
vura, representando alguns 
homens montados c armadas, 
com a seguinte legenda: 
"Dans TEtat de Rio Grande 
les "uutlaws" de Lamp1 n 
controtent les electi ns. 

Eis o .rtgo: 
"Brasil. Pro.vincia do Rio 

Grande do Norte, uma vasta 
regiã '. com a superfic e ap 
proximadamente igual á me- 
tade da França, na parte me- 
nos civil izad,-;, do Bras-l. que 
vai do Natal e da Bahia, a 
velha capital dos negros, até 
a "chaco" selvagem dç inte. 
pror e ais temíveis confins da 
Amazônia. 

Estamos antes da revolução 
de 1930. Vão eleger os no- 
vo» deputados á carnara dos 
representantes, localizada no 
Rio de Janeiro. E' o. suffra- 
gio universal, em thc-oria. 
Na realidade, é uma especie 
de c llcgio de segundo grau 
que elege os deputadc.s, por- 
que os partidos populares são 
mal organizados. 

Nessas regiões selvagens, 
povoadas sobretudo do ne- 
gros. que não se esqueceram 
da escravidão, e de postiços 
simplistas empregado» nos 
grandes domínios, sã,. <ts f» 
zendeiros, senhores feudais 
dos campos, os 
ram. 

Tal f -zenda vota em bl c , 
desd® os vaqueiros armados 
de laços e revólveres, até os 
arrieiros, no mesiu.i candida- 
to, como o patrão o decidiu. 

São, portanto, algumas dú- 
zias de grandes proprietários 
quf resolvemS" 

Mas ellos não, são lambera 
livres. 

Estão sob o c ntrole de um 
homem. 

Um homem só escolheu, ou 
iuelho,r, escolhi).,, antes d-s n' 
timós acJiitecimentos polit 
ccs, os deputados do Ri,o G. 
do Norte. Esse homem era 
um fóra da lei, um bandid 
de direito commum, acuad'1 

pela policia. Chámava»se — 
Lampejo. 

Lampeao. em seguida a uma 
pequen,. serie de sangrentos 
dejictos, ganhara c, "chaco", 
emo os nossos bandidos cor- 
ses gauham os terrenos ineul 
tos da Corsvga. 

M«s elle linha visto as 
coisas mais alto. 

Não tard u tm recrutar um 
bando de uns cincc.ent.,, r . 

i rr. 

Familía", que foi mttit;;, 
plaudida. 

Finalizou o espectáculo tntl 
interessante aetc, variado, qifô 
con st' u de solos de violão 
pelos amadores Suzette (Jv 
Lys e José Domaria, que fo- 
ram muito applaudid x. bem 
comr, a sctriz"porlugueza d. 
Aurélía"" Mendes, qu,, cantou 
diversos fados. 

Hoje, á hora costumeira, 
haverá um novo espectacul-' 
do oonjuneto de amadores em 
tournée pelo Estado,. Subirá 
ú scena em primeir,r, logar o 
acto dramático "O vagabun- 
do". Em seguicLv serão apre. 
sentados a hilariant ■ comei a 
em um só actç, "Marquez por 
meia hora" e e estudo dra* 
matteo-social em 1 acto "O 
Operário". 

Encerrará r, espectacnlo 
um explendid acto vari d"', 
custando de solos de guitar 
ra por d. Aun-lia Mendes e 
solc.s de vi'lão pela amart ra 
Suzette de Lys e 0 amador 
José Domaria. 
««miIttllHIHMHWH 

Bois conAeoidos 
artistas patrícios 
que nos visitam 

rorizar scientificamente 
gião. 

Começou, bem cnlendid A f Ift® 
por atacar, roubar os vjajavi • [ U vJ W® 
tes e a extorqu r dos me-mos •' i m*4X#lPi fl#» C n e\ 
nas estradas. Depois saqu "u !w^ IIV# 

as fazendas. 
Contra elle enviaram pol- 

ciaes e depois trapas, Lara" 
peão matou algumas dúzias 
dos primeiros Q escau'u he- 
b lmente ás outras. Desde en 
tão, seguro dq, seu posio de», 
denhou «-s golpes de força, 
salvo de tempo em tempo, pa- 
r,a affirmar seu poderio. 

A influencia de Lampeã 
era muito decisiva pire que 
os pctlilico.s não tivessem o 
cuidado de apravedíTio. 

O bandido, lisougeado, se 
deixou tentar por essa mpre 
vista sabida de sua trmfican 
te lEctividade. 

Ced,. tornou-io elle o univo 
senhor dos destinos eleile, 
raes de iim dos maiores Es- 
tados do Brasil 

Commercio 

Os candidatos mm veT , rnj0 ]V\y0S0{is sendo que 
depo.is de lhe terem soienm-l 

De ordem do Sr. Pre- 
sidente da A. R. B. E. 
C. e de coníormidade 
com que dispõem o art. 
49 dos Estatu os, convo- 
cam-se todos os socios 
para comparecerem á As- 
sembléa Qeral que se rea- 

Deram nos c prazer "U sua 
visita, h-ntem. o sr. Hobert 
Coínmodíi j a actriz Aurelia 
Mendes, nomes já aureoladcs 
nos meios artísticos nac.1 - 
nars. 

Os dois consagrados artis- 
tas patriciois, que se acham 
incorporadas, por niniÇ, gen" 
tíleza. ao elenco do Grupo 
Dramático do Theatro Esc' la- 
•oT® trabalhando no Eden, 
Theatro, organizaram uma ex 
ceUciile troupe em Curityba. 
otm a qual encetarão uma 
tournée peloí Estados do sul. 

Desmascaran- 

do um torpe 

calumniador 

lizará ás 2o horas nos 
Parana- salões do Club 

ense. 
Por se tratar de uma 

Assembléa de grande 
importância para a As- 
sociação pede-se o com- 
parecimento de todos os 
socios e sócias do gre- 

mente pedT.o . lieucia. 
Lampeão i;s recebia, em sua 

montanha, em paisagens gran 
dlasas, firme ein seu cavallo, 
cercad,; de seus homens, 
mãos nas quadiis c fuzil -Ira 
vessado na sela. Ou então, 
quando estava de bom humor, 
descia bonancheirameme á 
aldeia vizinha. Nesse dia. os 
sr4d;dc.s evitava,u cuidadcsJ- 
rnente s»:r de sen quartel. 

Lampeão se ii.sfMIava no 
que delibe- hotel. Conduziam á sua pre. 

sença o candithii amedronta" 
do. Bebiam-sc grandes cí.p<s 
de aguardente. Lampeão, si- 
zudo como um pipa, interro. 
gava ,0 postulante sobre suas 
opiniões políticas, seu pro- 
gramma, o tributo que pre- 
raettia pagar lhL. e as garan- 
tias qu,. lhe podia fornecer. 

No fim de uma onfabula' 
cão de .algumas horas, c, ban- 
dido ergnia.se bruscamente, 
quebrava alguns copos para 
acalmar seus nervos e dizia 
incisivamente: "Tu és meu 
homem"; ©u então: "Não con 1 
tes coinmigo". j 

E "seu homem" era sem. 
pre eleito. 

Alguns dias antes da ele." 
çã,;i I-ampeão e seu grupo, rea 
lixavam um giro pelas fazen, 

que 
dis- 

os que nao se apresenta 
rem terão que se con'or' 
mar com assumptos 
vão ser postos ern 
cussão na reíeiida reu 
nião. 

l o Secretario 
JorgoP. de Sousa 

Vitrine 
Vende-sc uma, de 1,50x2,45, 

crm vidro de cryslal de pri" 
raeira de 8m!m de espessura. 

Informações com Aljilio 
Hc-lzmann, nn CASA PRO- 
GRESSO. 

IÁ 

O » az cc ■*a. 
xz 

O meu ex-empregad, A lha- 
ry Fonseca- após despedido 
tentou desmo-ralizar-me c m 
vis calumnias. 

Em Junho p. p. assignou :r 
declaração infra, devidamen* 
te testemunhada e com firmai 
reconhecidas. 

Entretanto, soube ag ra 
que é; citado indivíduo proci;- 
r novamente me dvfainar. 
De xo a.;, efiteri. do publico 
o julgamenlo do LidivicUv , 
que fez a segumte; 

DECLARAÇÃO 
Eu abaixo assignado tendo 

sid-q p'.r pequeno espaçc. de 
tempo auxiliar do sr. Lauro 
Santos, aetualmente traba- 
lhando nesta cid:^ com am- 
pliações de retratos, e haven- 
do entre amb 's uma peque" 
na des ntelligencia, eu irrr- 
flectdauientê procurei de», 
moralizar o xr. Lauro peran- 
te seus clientes. Porém, ago- 
ra rcflectindo bein e arrepen 
dide, confesso peraflte q, pu- 
blico ser tudo quanto «Esse 
uma injustiça e peço áquelle.s 
a quem falei o sspecial favnr 
de não levarem «m conside- 
raçã., o que em um momento 
de nervoso tive a leviandade 
de lhes dizer. 

Ponta Grossa, 15 de Junho 
de 1932. 

Albary Fonseca". 
(Firma reconhecida), 
Autorizo a publicação da 

presente no "Diário dos Cam_ 
píis". 

Ponta Gr.ssa. 4 de Novem- 
bro de 1932. 

LAURO SANTOS. 
I i H l',» » > « « M 11 C 

O Sr. Luiz 

Cunha 

rtos íntel 

íectuaes 
Util, agradavel, «conomico 

é o uso diário da PETROU- 
NA MINANCORA. afamada 
pelas suas qualidades extraoi* 

das, empinuvam seus cavallos dinarias, como microbicida, 
diante das portas e quando antiseptica e tonico biologi- 
« proprietário apparecia " 
rapateando e sirridente. o 
bandjkío Uie gritava; "Voía* 
se em fulano!" E a cavalhada 
prose gira entre a preira. 

Em geral, isso Igtstava, Al- 
gumas vezes, no entanto, um 
candidato anti lampeonistu 

11 -"Xz; Mexicano em veral» 
„.|v^Op,. ^ forrado, de lirgn" 

de 32 a 40. 
O mesm,. lypo. sc.b meil - 

da nn l> je, vinho, azul, gre 
ná -u branco    30f 

Lara o interior, mais 24000 
par3| o porte. 

"Vendas só a d nheiu . 

bustes capazes, hábeis cava", tentava, corajosamente, fazer 
leiros. hábeis atirador.s e it- ama campanha indcpendfn- 
cididos a tudó, dessas pesosas 
que nada têm a ganhar, se 
guindo as leis s ei é-s, que se 

te, gritava que era preciso 
sn.near ; paz. etc. 

'ledas as portas se fecha. 
desdeuram d,,, ser engraxates; vasm diante deite. Era elle 
ou vendedores de jornaes ' que fazia a figura do fóra da 
que, a lod galope, mettem j lei. 
uma bala de r volver em | Se insistia, enccj\travan!-no 
uma moeda de mil réis atr a. certa manhã, nc estrada, h r- 

co capilar — destinada ao» 
intellcctuaes. homens de ne- 
gocic», ú vida ultra eleganfc.0. 
»o,s convalescentes ap<is do- 
ença prolongada com perda 
ou enfraquecimento do» ca- 
bellos. e a quantos desejem 
um cabelL) invejável e atraen 
Ir. 

■ ' ie em toita parle. 

f • com uma bala entre os 
dois 'lha:. 

Convém notar que, no pai* 
lamento do Rio de Janeir , 
os eleitcs de Lampeão não se 
laziam feores deputados que 
os outro s Ac, contrario". ' 

PEDIU EXONERAÇÃO DO 
CLUB DE CAÇA E PESCA 

Estamos seguramente infor 
modos que o sr. Luiz Arxsto 
Cunha, Operoso Secretario do 
Club de Caça e Pesca, solici- 
tou exoneração em caracter 
irrevogável do cargo que v." 
nha çiccupandc. de maneira 
cffieiente e dedicada, 

Alhei s que somos ás lides 
cynegeticas e ao grêmio de 
caça e pesca, não podemos, 
comtudo, deixar de opinar 
que o Club nã;, devera con- 
ceder a exoneração, ponde- 
rando ao sr. Luiz Cunha o 
conveniência da ret rad d 
seu pedida, porquanto o s~- 
cretario demissionário iem 
s do um dós batalhadcres 
mais fervorosas das causa; 
defendidas per aquella novel 
e utilissiraa associação. 

IIlillM11>1»>1111111 

Sidfe-car 
Vende-se um, para mrtor 

"Indian", tsmbeni adaptavel 
a outros motores. 

Ver tratar á rua General 
Carneiro n. 174. 

Precisa-se 

de um competente fabrica^le 
de sabão. 

Tratar á rua Santos Du" 
mont, 168, esquina da Avcn - 
da Dr. Burzio. 

eden theatro 
BMPBESSA THEATBAL E CINE 
MATOGBAPHICA J. PI £ B R v 

Hoje, sabbado. dia 5 d 
nova) — Pela COMPANHIA THKATRO ESCOLA 
TYBA, subirá ã scena o acto dramático; 

Novembra ás 9,15 (horsiri^ / Amanhã, DOMINGO: 
CUH1. i 

O Vag-abundo 
v a interessante comedia em um unic.i mas explendido 
aetc,: 

fDarquez por 

meia hora 

Na tela. super profucção Warner First distribuída 
p;la Paramount, com LORETTA YOUNG, RICARDO COL- 
TEZ € FRANK ALBERTSON : 

QUINTA FEIRA, 10: 

Mulheres de 

negocios 

Finaliaará o -espectacul^ com uni belí ssimo ACTO. 

(Filme nunca viste, em Ponta Grossa) 
NO PALCO; 

Pel Theatro Escola de Curityba: . 
   inu v-nitliTàaaMMii^Máad^ 

MAM B n 

A mais venenosa serp.nte do Gonf nente Negro a 
mais horrível e repellente. 

E. qual MAMBA — elle inspirava ase e horror  ei 
le perseguia os negros — elle se tornou ; carrasco, de sua 
própria esposa. 

.IEAN HERSOLT personRca "MAMBA," a. lado de 
ELEANOR BOARDMANN « RALPH FORRES nesl. filme 
urnndlosa (U Prnnramina Serrador. T«rtn 

? 


